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EPIDEMIOLOGIA PRÉ-NATAL DAS CARDIOPATIAS CONGÊNITAS NO MUNICÍPIO DE PORTO 
ALEGRE. Clarissa C. Trois, Lauro Hagemann, Lucia Zimmer, Rejane Dillenburg, Paulo Zielinsky (Instituto de 
Cardiologia do RS / FUC). 

Dados epidemiológicos mostram, nas últimas décadas, uma evolução dos indicadores de saúde de nosso estado, com ênfase na 
diminuição da mortalidade infantil. No entanto, há evidências de que esta queda deve-se ao melhor controle das doenças 
transmissíveis, permanecendo praticamente inalterados os índices de mortalidade neonatal e perinatal. Visto que as cardiopatias 
congênitas são a terceira causa específica de mortalidade infantil no RS e que 25-30% dos leitos em UTI pediátricas e neonatais 
são utilizados por crianças com estas patologias, decidimos investir no diagnóstico precoce destas, ainda na vida intra-uterina. 
Objetivamos conhecer o comportamento destas cardiopatias no período pré-natal em nosso município. Trata-se de um estudo 
transversal, que pretende abranger todas as gestantes residentes na área delimitada pela rede estadual de assistencial escolhida. Os 
profissionais desta rede receberão treinamento em noções de ecografia obstétrica e ecocardiografia fetal pelos integrantes da 
Unidade de Cardiologia Fetal do IC-FUC. Após a coleta de dados, será calculada a prevalência de cardiopatias congênitas daquela 
região. Ao final, obteremos informações de grande utilidade no planejamento e alocação de recursos públicos para investimento 
em saúde, em busca da diminuição da prevalência destas patologias e / ou no sentido de minorar suas conseqüências. 
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